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O real não está na saída nem na che-
gada; ele se dispõe para a gente é no 
meio da travessia (Guimarães Rosa, 
2001, p. 80)1.

Não se constitui tarefa das mais simples 
cuidar de uma pessoa idosa com alguma pa-
tologia; quando essa patologia é Alzheimer, 
a tarefa não só se qualifica pelo alto grau de 
exigência física e emocional de quem cuida, 
mas pelos requerimentos de criatividade e 
sabedoria para lidar cotidianamente com o 
portador da doença que, como dizem Jytte 
Lokvig et al2., “não está propriamente doen-
te, mas sim em um estado mental  alterado e 
ainda é capaz de ter uma vida plena”, inde-

1	 ROSA, J.G. Grande Sertão: veredas. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 2001.

2	 LOKVIG, Jytte; BECKER, John D. Alzheimer de A a Z. 
Tudo o que você precisa saber sobre Alzheimer. Campi-
nas, SP: Verus, 2005.

Introdução1
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pendente do estágio da doença.
Assim, é muito comum que uma parce-

la significativa de cuidadores compreenda e 
sinta que a função de cuidar de uma pessoa 
com Alzheimer é uma experiência dolorosa, 
frustrante e estressante. 

A doença de Alzheimer (DA), apesar dos 
avanços científicos experimentados na últi-
ma década, continua cercada de muitas in-
terrogações, não só em torno de suas causas, 
mas de sua evolução.

Hoje, é qualificada como uma doença 
neurológica de caráter progressivo e irreversí-
vel que deteriora o cérebro, deixando seque-
las que podem se estender por um período de 
vida que oscila entre dois e 20 anos, chegando 
irremediavelmente à morte da pessoa afetada. 

Embora não existam regras que sejam váli-
das para todas as pessoas e circunstâncias, pois 
cada pessoa é única, é diferente da outra, há 
sintomas que são comuns para todos os por-
tadores de Alzheimer. Esta é a razão que nos 
levou a elaborar este pequeno Manual, com 
o propósito de colaborar com os cuidadores 
naquilo que é comum, naquelas situações em 
que muitas pessoas, muitas famílias, em dife-
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rentes espaços, enfrentam dia e noite com seu 
familiar portador da DA.   

O cuidador deve ser uma pessoa bem in-
formada sobre a doença de Alzheimer e seu 
processo de evolução, sobre as decisões da fa-
mília em relação à pessoa doente e as orienta-
ções médicas a respeito do tratamento. 

Mas o cuidador deve ter claro, também, 
que cuidar de alguém com DA é trabalhar 
todo o tempo com flexibilidade, conside-
rando: 1) que a pessoa já é idosa; 2) ela 
tem uma história e experiência de vida; 3) 
quais os fatos característicos em cada uma 
das etapas da doença e 4) as  condições de 
adaptação e de ajuda que a família, a comu-
nidade (vizinhos, amigos, parentes, igreja) e 
o poder público oferecem. 

O conhecimento e a consciência des-
ses múltiplos aspectos ajudam o cuidador a 
construir um plano de trabalho adequado à 
realidade da pessoa que está sendo cuidada, 
da mesma forma que ajuda a considerá-la 
um ser humano digno do respeito e mere-
cedor da qualidade de vida a que tem direito 
como ser humano.    

O portador da doença de Alzheimer 
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tem necessidades que precisam ser atendi-
das, especialmente por já se encontrarem 
em idades superiores a sessenta anos, em 
que modificações bioquímicas, funcionais 
e morfológicas determinam diminuição da 
capacidade do indivíduo. Essas necessida-
des se materializam em: um ambiente físi-
co adequado à sua condição de idoso e de 
portador de uma doença que o faz esque-
cer até mesmo a própria identidade; pesso-
as capacitadas, compreensivas e amorosas 
a sua volta; profissionais de diversas áreas, 
como o neurologista (que o acompanhe, 
oriente e prescreva a sua medicação), o nu-
tricionista (que oriente a família sobre a ali-
mentação adequada nos diferentes estágios 
da doença), o fonoaudiólogo (que oriente 
nos exercícios para a manutenção da fala, 
na ingestão e deglutição dos alimentos), 
o fisioterapeuta (para auxiliar na postura 
correta, na acessibilidade e funcionalidade 
dos movimentos), o educador físico (que 
o mantenha em movimento), o terapeuta 
ocupacional (para mantê-lo em atividades 
criativas durante o dia, ajudando-o a redu-
zir a inquietação pela ociosidade).


